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RESUMO 
 
Métodos: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir de artigos 
disponibilizados nas bases de dados da Scientific Electronic Library Online (ScieELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e National Center for Biotechnology Information 
(PUBMED).  
Resultados: os estudos evidenciaram que os principais fatores relacionados à depressão 
pós-parto em mulheres adolescentes são a idade materna, a baixa escolaridade, os 
distúrbios de peso/forma, renda familiar, qualquer tipo de violência, o baixo suporte, a 
assertividade na tomada de decisões, além de complicações obstétricas, o parto 
prematuro e a interação disfuncional com a criança.  
Considerações Finais: os fatores relacionados à depressão pós-parto em adolescentes 
não diferem daqueles encontrados em mulheres adultas. Portanto, é crucial que os 
profissionais de saúde estejam capacitados para identificar os fatores de risco da 
depressão pós-parto em adolescentes. Através do acolhimento e da escuta ativa, é 
possível reduzir a ocorrência de sintomas depressivos, prevenindo complicações mais 
graves tanto para a adolescente puérpera quanto para o recém-nascido. 

Palavras-chave: Saúde mental materna; adolescência; Gravidez na adolescência. 

ABSTRACT 

Objective: To identify factors associated with the development of postpartum depression 
among adolescent mothers. Methods: This is an integrative literature review conducted 
using articles available in the databases of the Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Virtual Health Library (VHL), and National Center for Biotechnology Information 
(PUBMED).  
Results: The studies showed that the main factors related to postpartum depression in 
adolescent women are maternal age, low education, weight/shape disorders, family 
income, any form of violence, low support, assertiveness in decision-making, as well as 
obstetric complications, premature birth, and dysfunctional interaction with the child. Final 
Considerations: The factors related to postpartum depression in adolescents do not differ 
from those found in adult women. Therefore, it is crucial that health professionals are 
trained to identify the risk factors for postpartum depression in adolescents. Through 
support and active listening, it is possible to reduce the occurrence of depressive 
symptoms, preventing more severe complications for both the adolescent mother and the 
newborn. 

Keywords: Maternal mental health, adolescence, teenage pregnancy. 
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INTRODUÇÃO 

A Depressão Pós Parto (DPP) é 

caracterizada por manifestações clínicas 

de sinais e sintomas variáveis, associada 

a um episódio depressivo de intensidade 

grave a moderada ou prolongado, 

observado nos dias subsequentes ao 

nascimento. Esse período é marcado por 

profunda tristeza, desespero e falta de 

esperança. Na 10ª revisão da 

Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à 

Saúde (CID-10), a DPP foi definida como 

F53.0 - Transtornos mentais e 

comportamentais leves associados ao 

puerpério não classificados em outra 

parte 1,2. 

A prevalência da DPP no Brasil é de 

26%, significativamente mais alta que a 

média estipulada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) para países de 

baixa renda, que é cerca de 20%. 

Aproximadamente 25% das puérperas 

apresentam sintomas de depressão em 

um período difícil de acompanhamento, 

de 6 a 18 meses pós-parto, o que 

dificulta a finalização do diagnóstico da 

DPP 3. 

Os sinais e sintomas geralmente 

observados incluem: tristeza extrema, 

ansiedade, sentimento de culpa, 

fracasso, choro fácil, irritabilidade, baixa 

autoestima, falta de energia, falta de 

interesse sexual, alterações alimentares, 

sensação de incapacidade em lidar com 

novas situações e queixas 

psicossomáticas 4. 

É importante ressaltar que a 

depressão pós-parto é multifatorial, não 

tendo uma causa única. Resulta de uma 

combinação de fatores físicos e 

emocionais, não sendo determinada por 

ações negligentes da mãe. As 

manifestações dos sinais e sintomas logo 

após o parto são explicadas pelas 

alterações nos níveis hormonais no corpo 

da mulher, levando a mudanças 

comportamentais e gerando sinais e 

sintomas depressivos 5. 

Dentre os fatores relacionados à DPP 

destacam-se sintomas inerentes à 

depressão durante ou após uma gravidez 

anterior, histórico de depressão anterior, 

diagnóstico preexistente de bipolaridade, 

sentimentos negativos sobre a gravidez 

(incluindo o planejamento ou não), 

desinteresse do parceiro, família e 

amigos na gestação, e eventos 

estressantes após a primeira semana de 

puerpério 6. 

Em comparação com mães adultas, as 

mães adolescentes correm maior risco de 

desenvolver depressão pós-parto devido 

a problemas psicossociais, como viver 

em um ambiente de baixa renda, possuir 

baixa escolaridade, ter histórico de 

depressão e ansiedade anterior à 

gestação, insatisfação corporal e apoio 
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familiar insuficiente. Esses fatores podem 

aumentar a vulnerabilidade das 

adolescentes e a suscetibilidade à DPP 

7,8. 

Se não tratada, a depressão pós-parto 

pode levar à depressão crônica, rupturas 

nas relações familiares e conjugais, e 

causar problemas de saúde e 

desenvolvimento a longo prazo 9. 

Nesse sentido, o presente estudo tem 

por objetivo identificar fatores associados 

ao desenvolvimento da depressão pós-

parto entre mães adolescentes. 

MÉTODO 

Foi realizado um estudo de uma revisão 

integrativa da literatura. Este método é 

frequentemente utilizado com o intuito de 

sumarizar resultados evidenciados em 

outras pesquisas a respeito de um tema. 

Propiciando um direcionamento para uma 

reflexão crítica, tomada de decisão, apoio 

à prática baseada em evidências (PBE) e 

visualização de lacunas acerca da 

problemática investigada 10. 

A realização da pesquisa ocorreu 

através de seis etapas: (1) delimitação do 

tema; (2) desenvolvimento da questão 

norteadora; (3) escolha dos critérios de 

inclusão e exclusão; (4) organização dos 

estudos; (5) avaliação e sumarização dos 

estudos; e (6) interpretação e análise dos 

resultados. 

Desse modo, definiu-se como 

pergunta de pesquisa norteadora: “Quais 

os principais fatores de risco para o 

desenvolvimento da depressão pós-parto 

em mães adolescentes?”. Para a 

elaboração da questão de pesquisa da 

revisão integrativa, utilizou-se a 

estratégia PICO. Sendo assim, P - 

representa paciente, população ou 

problema, que neste estudo consistiu em 

ocorrência da depressão pós-parto, I - 

intervenção ou área de interesse, 

práticas de reconhecimento e prevenção 

de depressão pós-parto, C - controle ou 

comparação, programas de acolhimento, 

e O – identificação dos fatores11.  Para 

busca de artigos, as palavras-chaves 

foram validadas no DeCS/MeSH, nas 

quais foram: Depressão, pós-parto e 

fatores associados e adolescentes, 

sendo essas palavras em inglês 

“depression” AND e “postpartum” AND 

“associated factores AND Adolescents”.  

Após a delimitação  das palavras-

chaves e estratégia de busca, foram 

instituídos os critérios de inclusão, 

selecionando apenas  artigos originais, 

em texto completo, idiomas em 

português, inglês e espanhol, e 

publicações entre os  anos 2017 e 2022, 

inclusos nas bases: Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 

(Scielo) e National library of medicine 

(PubMed), conforme o Quadro 1. 

Foram excluídos os artigos que não 

estavam de acordo com os objetivos, e 

https://www.scielo.br/
https://www.scielo.br/
https://www.scielo.br/
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que foram publicados anteriormente aos anos estipulados e artigos de revisão.

Quadro 1: Estratégia de busca instituída para a seleção dos artigos nas bases de dados. 

Posteriormente a seleção de artigos 

nas bases de dados, a verificação destes 

ocorreu por meio  da leitura dos títulos, 

resumo e texto na íntegra, sendo 

selecionados aqueles que respondiam à 

questão  norteadora , objeto deste estudo. 

RESULTADOS 

Neste estudo, foram analisados 12 

artigos que preencheram os critérios 

estabelecidos de inclusão e exclusão 

para composição da análise da proposta. 

Foi elaborado um quadro conciso para 

facilitar a síntese de artigos que foram 

selecionados na amostra final da revisão. 

Quadro 2: Distribuição dos artigos conforme autor/ano, título, delineamento, objetivos 
e resultados do estudo. 

AUTOR/ 
ANO 

TITULO DELINEAMENTO OBJETIVO RESULTADOS 

FELDER 
et al., 
201714 

Sintomas 
depressivos e 

duração da 
gestação entre 
adolescentes 

grávidas: ensaio 
clínico 

randomizado de 
cluster de 
Centering 

Pregnancy mais 
atendimento pré- 
natal em grupo 

Estudo 
randomizado 

Examinar o impacto 
da assistência pré-
natal do grupo 
Centering 
Pregnancy® Plus nos 
sintomas depressivos 
perinatais em 
comparação com a 
assistência pré-natal 
individual; e 
determinar os efeitos 
dos sintomas 
depressivos sobre a 
idade gestacional e 
parto prematuro entre 
adolescentes 
grávidas. 

As adolescentes 
experimentaram maiores 
reduções nos sintomas 
depressivos perinatais em 
comparação com aqueles 
em locais clínicos 
randomizados para 
atendimento individual. O 
aumento dos sintomas 
depressivos do segundo 
para o terceiro trimestre 
de gravidez foi associado a 
menor idade gestacional 
no parto e parto 
prematuro. Sintomas 
depressivos no terceiro 
trimestre também foram 
associados a menor idade 
gestacional e parto 
prematuro. 

Plataforma 
Palavras-Chave 

(DECS/MESH) 
Estratégia de Busca Filtros 

Scielo Depressão; pós-parto 
Depression and 

postpartum 

Idiomas: português, e 

espanhol 

BVS 

Depressão; pós-parto; 
fatores associados; 
adolescentes 

Depression and 

Postpartum and 

Associated Factors and 

adolescents 

Texto completo; depressão pós-
parto; fatores de risco; estudo de 
etiologia; adolescentes; inglês e 

português 

PUBMED 
Depressão; pós-parto; 
fatores associados 

Depression and 
postpartum depression 
and Associated Factors 

Últimos 5 anos; texto completo; 
Dados associados 
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CUNNIN
GHAM et 
al., 
201815 

Sintomas 
depressivos pós- 
parto: ganho de 
peso gestacional 

como fator de 
risco para 

adolescentes com 
sobrepeso ou 

obesidade 

Estudo 
transversal 

Examinar a 
associação entre IMC 
pré- gestacional, 
ganho de peso 
gestacional e 
sintomas depressivos 
pós-parto entre 
adolescente. 

Adolescentes com ganho 
excessivo de peso 
gestacional que entraram 
na gravidez com 
sobrepeso ou obesas 
apresentaram sintomas 
depressivos pós-parto 
significativamente mais 
altos em comparação com 
aquelas com IMC 
pré-gestacional saudável 
e ganho de peso 
gestacional adequado. 

ATUHAI
RE; 
CUMBE
R, 201816 

Fatores 
associados à 

depressão pós- 
parto entre 

adolescentes de 
Uganda 

Estudo 
transversal 

Determinar a 
prevalência e 
entender os fatores 
associados à DPP 
entre mães no 
sudoeste de Uganda. 

A prevalência geral de 
DPP foi de 27,1%. Cinco 
fatores associados à DPP 
foram baixo suporte social 
percebido, sorologia 
positiva para HIV, 
residência rural, 
complicações obstétricas 
e choro excessivo do 
bebê. 

MBAWA 
et al., 
201817 

Compreendendo a 
depressão pós-
parto em mães 

adolescentes nas 
províncias de 
Mashonaland 

Central e 
Bulawayo 

do Zimbábue 

Estudo 
transversal 

Mostrar as evidências 
da depressão pós-
parto entre mães 
adolescentes nas 
províncias de 
Mashonaland Central 
e Bulawayo do 
Zimbábue. 

Mães adolescentes 
tendem para maior risco 
de DPP. Dentre os fatores 
de risco cita-se: ter sido 
abandonado pelo parceiro 
intimo quando engravidou, 
falta de acesso às 
necessidades sociais   
durante   a   infância, 
relacionamentos ruins 
dentro da família, 
insegurança após o 
parto. 

THOMA
S et al., 
201918 

Associações entre 
perfis de violência 
por parceiro íntimo 

e saúde mental 
entre 

adolescentes 
grávidas urbanas 

de baixa renda 

Estudo 
transversal 

Examinou a 
prevalência de 
vitimização unilateral, 
perpetração unilateral 
e violência bilateral, e 
a associação entre 
esses perfis de VPI e 
os desfechos de 
saúde mental durante 
a gravidez entre 
jovens adolescentes 
de baixa 
renda. 

Todas as mulheres com 
perfis violentos de VPI 
tiveram chances 
significativamente maiores 
de ter depressão e 
ansiedade em  
comparação com 
indivíduos que não 
relataram  VPI. 
Adolescentes que sofreram 
violência bilateral tiveram 
chances quase 4 vezes 
maiores de depressão e 
uma probabilidade quase 
5 vezes maior de 
ansiedade. 
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TOPAN; 
DEMIRI, 
201919 

Frequência de 
depressão e 

fatores de risco 
entre mães 

adolescentes na 
Turquia no 

primeiro ano do 
período pós-natal 

Estudo coorte 
prospectivo 

Examinar a 
prevalência, 
gravidade e fatores de 
risco para DPP entre 
mães adolescentes 
na Turquia. 

O risco de DPP 
adolescente foi de 22,6%. 
Houve uma associação 
estatisticamente 
significativa entre o risco 
de DPP e vários fatores, 
como idade, histórico 
educacional, problemas 
com parceiro e família, 
problemas com relações 
sexuais no período pós-
natal e assertividade na 
tomada de decisões sobre 
os  filhos. 

GOVEN
DER et 
al., 
202020 

Depressão pré-
natal e pós-parto: 

prevalência e 
fatores de risco 

associados entre 
adolescentes em 
KwaZulu-Natal, 

África do Sul 

Estudo 
transversal 

Relatar os achados 
da prevalência de 
depressão e seus 
fatores de risco 
associados entre 
adolescentes 
grávidas e puérperas 
em KwaZulu-Natal, 
África do Sul. 

A depressão pós-parto foi 
associada à violência 
física, abuso verbal e 
violência por parceiro 
íntimo. 

NIYONS
ENG; 

MATABA
RUKA, 
202121 

Fatores de 
depressão pós-
parto entre mães 
adolescentes em 

Ruanda: um 
estudo transversal 

Estudo 
transversal 

Identificar os fatores 
de depressão pós-
parto entre mães 
adolescentes. 

Os resultados mostraram 
que 48% da amostra 
apresentavam níveis 
clinicamente elevados de 
sintomas depressivos. 
Seus fatores associados 
foram sofrimento parental, 
distúrbios de peso/forma, 
renda econômica e 
interação disfuncional 
pais-criança entre sete 
fatores considerados. 

KASSA 
et al., 
202122 

Resultados 
maternos 

adversos da 
Gravidez na 

adolescência no 
noroeste da 

Etiópia: 

Estudo de 
coorte 
prospectivo 

Avaliar os resultados 
maternos adversos 
da gravidez na 
adolescência no 
noroeste da Etiópia. 

As mulheres adolescentes 
tiveram duas vezes mais 
chances de desenvolver 
DPP do que as mulheres 
adultas. A idade   materna   
mais   jovem 
também foi 
significativamente 
associada à DPP, além da 
baixa escolaridade. 

AGAMP
ODI et 
al., 
202123 

O fardo oculto da 
gravidez na 

adolescência na 
zona rural do Sri 

Lanka: 
descobertas da 

Coorte de 
Gravidez de 

Rajarata 

Estudo de 
Coorte 

Descrevemos a carga 
oculta, fatores 
biológicos e 
psicossociais 
associados e padrões 
de utilização de 
serviços pré- 
concepcionais entre 
adolescentes 
grávidas na zona rural 
do Sri 
Lanka. 

Baixa escolaridade 
materna e paterna, ser 
solteiro e menor tempo de 
casamento foram fatores 
estatisticamente 
significativos associados à 
DPP em adolescentes. As 
mães adolescentes 
mostraram-se menos 
felizes com a maternidade 
e apresentaram níveis 
significativamente mais 
altos de ansiedade. 
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NICOLE

T et al., 

202124 

Mães 
adolescentes em 

Yaoundé, 
Camarões: fatores 

de risco e 
prevalência de 

sintomas de 
depressão 
perinatal 

Estudo 

transversal 

Fornecer dados de 
linha de base sobre 
as características 

sociodemográficas de 
adolescentes 

grávidas ou mães 
adolescentes em uma 

zona urbana em 
Yaoundé, Camarões. 

Fatores de risco 
foram avaliados e a 

prevalência de 
transtornos 

depressivos foi 
determinada. 

A prevalência de sintomas 
depressivos entre 
adolescentes mães é 
estimada em 70,0%. Este 
risco é significativamente 
aumentado por diferentes 
fatores, incluindo gravidez 
indesejada ou não 
planejada, estar separada 
ou solteira, apresentar 
depressão e ansiedade 
antes do parto, 
experiência de aborto e 
violência doméstica. 

TELE et 

al., 

202225 

Prevalência e 
fatores de risco 
associados à 
depressão em 
adolescentes 
grávidas em 

Nairóbi, Quênia 

Estudo 

transversal 

Relatar os achados 
da prevalência de 
depressão e seus 
fatores de risco 

associados entre 
adolescentes 

grávidas em Nairóbi, 
Quênia. 

Os sintomas da DPP 
foram independentemente 
associados a estar na 
escola, experiência de 
violência por parceiro 
íntimo, uso de substâncias 
dentro da família e ter 
sofrido pressão 
para usar substâncias por 
parte da família ou 
colegas. 

DISCUSSÃO 

Os artigos utilizados no desenvolvimento 

dos resultados da presente revisão foram 

publicados nos anos de 2017 (1), 2018 

(3), 2019 (2), 2020 (1), 2021 (3), 2022 (1), 

tendo delineamento  transversal e de 

coorte. Quanto à sua origem, os estudos 

foram realizados em diferentes países. 

Durante a discussão acerca dos 

artigos, observou-se que os principais 

fatores de risco associados à depressão 

pós-parto na adolescência são: idade 

materna, distúrbios de peso/forma, baixa 

escolaridade, renda econômica, 

residência rural, violência física, 

psicológica e verbal por parceiro intimo, 

baixo suporte percebido, assertividade na 

tomada de decisões, complicações 

obstétricas e choro excessivo do bebê, 

parto prematuro e interação disfuncional 

com a criança, baixo suporte. 

Diante disso, a gravidez na 

adolescência possui alta prevalência e 

morbidade, sendo considerada um grave 

problema de saúde pública12. Todavia, 

quando a gestação ocorre na 

adolescência, está frequentemente 

relacionada ao insucesso e geralmente 

está associada ao abandono escolar, 

desemprego e níveis altos de 

sociovulnerabilidade13. 

Contudo, o aumento dos sintomas 

depressivos do segundo para o terceiro 

trimestre de gravidez está associado a 

menor idade materna e parto prematuro 

(<37 semanas). Sintomas depressivos no 
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terceiro trimestre também foram 

associados a menor idade gestacional e 

parto prematuro14. 

Corroborando com Cunningha et al.15, 

adolescentes com ganho excessivo de 

peso gestacional que entraram na 

gravidez com sobrepeso ou obesidade 

apresentam sintomas depressivos 

significativamente mais altos, em 

comparação com aquelas com IMC pré-

gestacional saudável e ganho de peso 

gestacional adequado. 

Outrossim, a prevalência geral de DPP 

na adolescência foi de 27,1%, tendo 

cinco fatores de risco associados sendo 

eles: o baixo suporte social percebido, a 

sorologia positiva para HIV, residência 

rural, complicações obstétricas e choro 

excessivo do bebê16. 

Vale destacar que, as mães 

adolescentes têm o maior risco de DPP, 

sendo os fatores de risco: ter sido 

abandonada pelo parceiro intimo quando 

engravidou, falta de acesso às 

necessidades sociais durante a infância, 

relacionamentos ruins dentro da família, 

insegurança após o parto17. 

Nos achados de Thomas et al.18, as 

mulheres vitimas de violência por parceiro 

intimo (VPI) tiveram chances 

significativamente maiores de ter DPP e 

ansiedade em comparação com outras 

adolescentes que não relataram a VPI. 

Além disso, adolescentes que sofreram 

violência bilateral tiveram chances quase 

4 vezes maiores de depressão e uma 

probabilidade quase 5 vezes maior de 

ansiedade. 

Por conseguinte, o risco de DPP em 

adolescentes representou 22,6%. 

Havendo associação estatisticamente 

significativa entre o risco de DPP e vários 

fatores como idade, histórico educacional, 

problemas com parceiros e família, 

problemas com relações sexuais no 

período pós-natal e assertividade na 

tomada de decisões sobre os filhos19. 

 Sobretudo, a depressão pós-parto foi 

associada à violência física, abuso verbal 

e violência por parceiro íntimo20. 

Ademais, fatores de risco como 

sofrimento parental, distúrbios de 

peso/forma, renda econômica e interação 

disfuncional pais-criança foram 

associados com a DPP em 

adolescentes21. 

No que tange aos achados de Kassa et 

al.22, as adolescentes tiveram duas vezes 

mais chances de desenvolver DPP do que 

as mulheres adultas. A idade materna 

mais jovem também foi significativamente 

associada à DPP, bem como a baixa 

escolaridade. 

Ademais, a baixa escolaridade 

materna e paterna, ser solteira e menor 

tempo de casamento foram fatores 

estatisticamente significativos associados 

à DPP na adolescência. Todavia, mães 
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adolescentes mostraram-se menos 

felizes com a maternidade, além de 

apresentarem níveis significativos mais 

altos de ansiedade23. 

A prevalência de sintomas depressivos 

entre adolescentes mães é estimada em 

70, 0%. Este risco é significativamente 

aumentado por diferentes fatores, 

incluindo gravidez indesejada ou não 

planejado, estar separada ou solteira, 

apresentar depressão e ansiedade antes 

do pato, experiência de aborto, violência 

doméstica, estar na escola, experiência 

de violência por parceiro íntimo, uso de 

substâncias dentro da familiar e ter 

sofrido pressão para usar substâncias 

por parte da família ou colegas 24, 25. 

Diante disso, é de suma importância 

que os fatores de risco sejam 

identificados precocemente, pois se o 

tratamento não for correto e imediato, a 

DPP pode interferir negativamente no                       

vínculo entre mãe-filho, causar 

problemas familiares, além de poder 

levar ao suicídio26.  

Nos casos de adolescentes com 

depressão pós-parto, o papel do 

enfermeiro é essencial para  a 

manutenção do tratamento, análise 

acerca da evolução do quadro de saúde 

e verificação do desenvolvimento infantil 

mediante os efeitos da DPP. O 

enfermeiro é o profissional de saúde com 

acompanhamento mais frequente, isso 

implica a necessidade de analisar 

criteriosamente os sinais e sintomas 

associados à patologia 27. 

Logo, o enfermeiro deve buscar a 

promoção de ações preventivas tanto na 

rede pública quanto privada, por meio de 

educação em saúde, escuta ativa das 

necessidades maternas e 

acompanhamento desde o pré-natal, 

como também no tratamento, através de 

identificação precoce, criação de rede de 

apoio e encaminhamento correto 28, 29. 

CONCLUSÃO 

Dado o exposto, conclui-se que os 

fatores de risco associados à depressão 

pós-parto em adolescentes não diferem 

significativamente daqueles observados 

em mulheres adultas. No entanto, 

adolescentes puérperas tendem a se 

sentir menos felizes com a maternidade, 

o que eleva o risco de desenvolver essa 

patologia. 

O desenvolvimento deste estudo 

permitiu identificar diversos fatores de 

risco, incluindo idade materna, baixa 

escolaridade, baixa renda, complicações 

obstétricas e maternas, falta de suporte, 

violência física e psicológica, além do 

abandono pelo parceiro íntimo. 

Portanto, é fundamental que os 

enfermeiros estejam capacitados para 

identificar os fatores de risco da 

depressão pós-parto em adolescentes. 
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Através do acolhimento e da escuta ativa, 

é possível mitigar o aparecimento de 

sintomas depressivos, prevenindo 

complicações maiores tanto para a 

adolescente puérpera quanto para o 

recém-nascido. 

Sugerem-se novos estudos para 

aprofundar a compreensão desses 

fatores de risco e desenvolver 

intervenções específicas que possam 

melhor apoiar adolescentes puérperas, 

visando à prevenção e ao tratamento 

eficaz da depressão pós-parto nessa 

população. 
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